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BiodieselBR 
Portal completo que cobre todos os aspectos da cadeia do biodiesel 
http://www.biodieselbr.com/  

 

Brasil@gro 
Clipping, Site e TV BrasilAgro, notícias diárias sobre energias renováveis 
http://www.brasilagro.com.br/  

 

Brasil Green Energy 
Promovendo oportunidades de investimentos em energias renováveis 
http://brasilgreenenergy.com/ 

 

CERAGRO 
Centro de Referência do Agronegócio da Região Sul 
http://ceragro.iica.int/  

 

Ecoflex Trading & Logística 
Portal de negócios do setor sucroalcooleiro 
http://www.ecoflextrading.com/  

 

Embrapa Agroenergia 
Focando em soluções: da biomassa à energia 
http://www.cnpae.embrapa.br/  

 

Ethanol Brasil Blog 
Blog atualizado com as principais notícias do setor sucroalcooleiro 
http://ethanolbrasil.blogspot.com/ 

 

Revista Canavieiros 
Abordando assuntos especializados na área agrícola da cana-de-açúcar e assuntos 
relacionados com o setor industrial sucroalcooleiro 
www.revistacanavieiros.com.br 

 

 

Grupo IDEA 
Presta serviços nas áreas de Gestão, Planejamento Estratégico, Avaliação, Consultoria, 
Assessoria e Reestruturação Competitiva para usinas de açúcar e álcool. Ademais, 
realiza anualmente 5 grandes seminários técnicos da agroindústria canavieira 
brasileira. 
www.ideaonline.com.br 
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Noticias 

Produção de cana bate mais um recorde 
29 de Abril de 2010, escrito por: Raimundo Estevam, Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento. 

A previsão de produção de cana-de-açúcar a ser moída pela indústria sucroalcooleira, 

em 2010, é de 664,33 milhões de toneladas. Esse total consolida mais um recorde 

nacional, segundo o primeiro levantamento da safra, divulgado nesta quinta-feira (29) 

pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab).  Se confirmado, o aumento será de 

9,9% em relação à safra 2009/2010, o maior registrado. Já a produtividade média 

aumentou 0,6%, em relação à temporada anterior, e agora é de 82,1 toneladas por 

hectare. O resultado deve-se, em grande parte, às novas usinas, em operação nesta safra, principalmente na 

região Centro-Sul. Das 10 novas unidades, três estão em Minas Gerais, duas em São Paulo, duas em Goiás e 

três nos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Rio de Janeiro. A colheita está em fase inicial na maior 

parte dos canaviais. O excesso de chuvas prejudicou a safra passada, mas, em contrapartida, favoreceu o 

desenvolvimento da lavoura deste ano em quase todas as regiões produtoras, especialmente na região 

Centro-Sul. Parte da cana da última safra ainda não foi moída, o que deve ocorrer neste período. 

Do total a ser esmagada, cerca de 54,6% (362,8 milhões de toneladas) destinam- se à produção de 28,5 bilhões 

de litros de álcool. Desse volume, 20,14 bilhões de litros são do tipo hidratado e 8,4 bilhões, do anidro.  Cerca 

de 45,4 % (301,6 mil toneladas) vão para a produção de 38,7 milhões de toneladas de açúcar que, na safra 

anterior, foi de 33 milhões de toneladas. O consumo interno aproxima-se de 11,11 milhões de toneladas, 

somando consumo direto mais produtos industrializados. Área - A área ocupada pela cana destinada ao setor 

sucroalcooleiro chega a 8,1 milhões de hectares, 9,2% de crescimento. O estado de São Paulo tem a maior 

parte, com 4,4 milhões de hectares; seguido por Minas Gerais, 648 mil hectares; Paraná, 608 mil hectares; 

Goiás, 601 mil hectares e Alagoas, 464 mil hectares. Esse total ocupa apenas 0,95% do território nacional. O 

secretário de Produção e Agroenergia do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Manoel 

Bertone, reforça que essa expansão ocorre de acordo com objetivos socioambientais e é compatível com a 

ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ŀƭƛƳŜƴǘƻǎΦ άh Ǉƭŀƴǘƛƻ tem sido conforme recomendações do Zoneamento Agroecológico Nacional 

da Cana-de-açúcar, que proíbe o cultivo em áreas sensíveis e determina rígidos critérios para financiamento, 

ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ƻ ǳǎƻ ŘŜ łǊŜŀǎ ƳŜŎŀƴƛȊŀŘŀǎ Ŝ ǇǊƛƻǊƛȊŀƴŘƻ ǇŀǎǘŀƎŜƴǎ ǎǳōǳǘƛƭƛȊŀŘŀǎέ, enfatiza. A pesquisa de 

campo foi realizada por 50 técnicos, entre os dias 28 de março e 16 de abril, em todos os estados produtores. 

Foram entrevistados representantes de usinas, entidades de classe, associações, produtores e cooperativas. 

Crédito a agricultores para estocar etanol 
23 de Abril de 2010, escrito pela: Redação do Portal , Fonte: JB Online. 

As linhas de crédito para a formação de estoques de etanol e de recuperação de áreas 

degradadas serão ajustadas para atender um maior número de agricultores. Anunciadas no 

Plano Agrícola e Pecuário 2009/2010, as elas tiveram baixa procura desde o lançamento. 

Segundo o ministro da Agricultura, Wagner Rossi, dos R$ 2 bilhões oferecidos para 

estocagem de etanol, foram tomados apenas R$ 33 milhões. O motivo seria os juros altos, 

falha que deverá ser corrigida. 

http://www.agricultura.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
http://www.agricultura.gov.br/
http://jbonline.terra.com.br/
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No Centro-Sul, volume maior de cana fica com o álcool 
14 de Abril de 2010, escrito pela: Luana Gomes , Fonte: Gazeta do Povo. 

Para aproveitar os preços de entressafra e tirar o atraso da safra passada, muitas usinas 

começaram a operar mais cedo em 2010. Das 400 unidades de processamento de cana-

de-açúcar do Brasil, 40 viraram o ano moendo. Outras sete iniciaram os trabalhos em 

março, um mês antes da abertura oficial da temporada 2010/11. No Paraná, quando a 

safra começou, 14 unidades já estavam em operação. A pressa se justifica. Na Região 

Centro-Sul, responsável por cerca de 90% da cana processada no país, a indústria 

sucroalcooleira tem à sua disposição quase 600 milhões de toneladas de cana. O Paraná é o segundo maior 

produtor do país, com participação de 8%, atrás apenas de São Paulo, que o líder absoluto com quase 60% da 

produção nacional.  

De acordo com a União da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica), a moagem de cana no Centro-Sul deve atingir 

рфрΣф ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ǘƻƴŜƭŀŘŀǎΣ мл҈ ŀ Ƴŀƛǎ ǉǳŜ ƻǎ рпмΣр ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ǘƻƴŜƭŀŘŀǎ Řŀ ǎŀŦǊŀ нллфκмлΦ άh ƛƴŎǊŜƳŜƴǘƻ 

se deve ao elevado volume de cana bisada (cerca de 12% da cana disponível para colheita neste ano é cana 

que deixou de ser esmagada na safra anterior) e, em menor proporção, ao aumento de moagem em dez novas 

unidades nos estados de Minas Gerais, Goiás, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Rio de JaneƛǊƻέΣ 

afirma a Unica em nota. Diferente do previsto para o Paraná, o mix de produção deve continuar mais 

alcooleiro no Centro-Sul. Do total de cana esperado para a safra 2010/1, a Unica projeta que 43,29% serão 

destinados à produção de açúcar, um pequeno acréscimo em relação aos 42,57% do ciclo passado. A maior 

parte da cana colhida na região (56,71%) deverá ser utilizada na produção de etanol. Apesar de ainda ser 

maior, o porcentual de cana destinada à fabricação de álcool recua com relação ao ano anterior, quando 

57,43% da safra teve essa destinação.  

Conforme a entidade, a produção de açúcar da região deve chegar a 34,1 milhões de toneladas, 19% a mais do 

que as 28,6 milhões de toneladas do ciclo 2009/10. A produção de etanol é estimada em 27,4 bilhões de litros, 

aumento de 16% ante os 23,7 bilhões do ano anterior. Conforme a entidade, a produção de açúcar e etanol 

cresce no Centro-Sul amparada não apenas no aumento da moagem, mas também na melhora na qualidade 

da matéria-ǇǊƛƳŀΦ ά!ǎ ǇǊŜǾƛǎƿŜǎ ƳŜǘŜƻǊƻƭƽƎƛŎŀǎ ǇŀǊŀ нлмл apontam para um início de safra um pouco mais 

chuvoso do que o normal, porém com expectativa de clima frio e seco nos meses de inverno, período em que 

mais de 45% da cana é ŎƻƭƘƛŘŀέΣ ŀŦƛǊƳŀ ŀ ŜƴǘƛŘŀŘŜΦ 

Combustível: O contraste entre o mix nacional e o estadual deve-se aos mercados interno e externo, 

confirmam empresários e técnicos de usinas do Noroeste do Paraná. Na usina Goioerê, por exemplo, há 

previsão de que a proporção de açúcar fique acima inclusive da média estadual, atingindo 70%. E esse índice 

ainda pode crescer se a demanda subir ainda mais. No jogo da oferta e da procura, o consumidor de álcool é 

que fica preocupado. No último ano, quando o mercado externo teve demanda maior por açúcar, o preço do 

álcool nos postos de combustíveis subiu a ponto de a gasolina se tornar mais vantajosa ς representando mais 

de 70% do preço do combustível fóssil. Nos estados produtores de cana, esse quadro demorou mais para se 

configurar. No Paraná, o álcool voltou a ser vanjoso, mas as usinas não garantem que essa situação vá 

prevalecer durante toda a safra. No último ano, eles disseram que os períodos de alta foram provocados não 

só pela produção maior de açúcar, mas pelo atrapalho das chuvas na colheita. O setor informa que tem 

condições de atender a crescente demanda interna por álcool, mesmo com a elevação da produção de açúcar. 

 

http://www.gazetadopovo.com.br/
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UNICA reforça ações contra o lobby do milho nos EUA 
13 de Abril de 2010, escrito por: Fabiana Batista, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

Após os sinais do governo de Barack Obama de que as políticas para o etanol vão 

continuar as mesmas nos Estados Unidos pelo menos até o fim de 2011, os produtores 

americanos de milho agora querem garantir que essa mesma política se estenda não 

somente por um, mas por mais cinco anos. É o que se espera que o lobby dos 

produtores de milho proponha na reunião de amanhã da Comissão de Finanças da 

Câmara dos Deputados daquele país. "Há indícios de que haverá essa tentativa nesta semana e vamos impedir 

que isso avance", afirma Joel Velasco, diretor da União da Indústria da Cana-de-Açúcar (Unica) para a América 

do Norte. Neste ano, expiram a tarifa americana sobre a importação do etanol - que é de 2,5% sobre o preço 

do produto mais 54 centavos de dólar por galão (14 centavos de dólar por litro) - e também os subsídios ao 

misturador (etanol na gasolina) e ao produtor de etanol de milho, que são de 45 e 10 centavos por galão, 

respectivamente. "Se nada for feito, em janeiro de 2011 o jogo é outro", diz Velasco.  

No entanto, o lobby dos produtores de milho começou agressivo neste ano, e a luz amarela do 

segmento acendeu porque o governo americano já está prevendo em suas despesas e receitas 

para 2011 a manutenção dessa política, mesmo sem ter havido aprovação legal. Em entrevista ao 

Valor, Velasco considerou "uma vergonha" o governo americano continuar com a política que, no 

caso dos subsídios, já dura 30 anos e apenas em 2011 deverá representar gastos de mais de US$ 

5 bilhões aos americanos. "Um setor subsidiado há três décadas não precisa mais de subsídios", 

sustenta Velasco. Ainda que o segmento sucroalcooleiro do Brasil seja reticente em expor 

expectativas, a vitória do presidente Barack Obama e a nomeação de Tom Visack - que já 

declarou ser contra a tarifa do etanol - para o Departamento de Agricultura do país reavivaram esperanças 

após a difícil era Bush. O otimismo, mesmo comedido, aumentou no início do ano com o sucesso da atuação 

da Unica na Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA), que reconheceu o etanol de cana do 

Brasil como combustível avançado por reduzir em pelo menos 60% as emissões de CO2 em relação à gasolina, 

considerado um importante reforço na disputa em curso com o lobby dos produtores de milho americanos.  

Ontem, a Unica iniciou mais uma ofensiva para impedir o avanço das políticas americanas de proteção. Com 

investimentos da ordem de US$ 200 mil - menos de 10% do que gasta o lobby do milho -, a entidade lançou 

uma campanha publicitária na mídia dos Estados Unidos para mostrar que, entre outras vantagens, inclusive 

ambientais, usar etanol de cana do Brasil pesa menos no bolso dos consumidores americanos. A ação ganhou 

rádios e internet e é voltada sobretudo aos formadores de opinião em Washington. "Identificamos em uma 

pesquisa que o consumidor americano sabe muito pouco sobre o etanol", diz Velasco. Fazem parte da 

campanha cálculos que mostram a economia do consumidor ao abastecer. Segundo a Unica, o litro da gasolina 

misturada com 10% de etanol de cana do Brasil, sem tarifa, custa US$ 1,88 na bomba aos americanos, valor 

que é de US$ 2,22 com mistura de etanol de milho. Os dados consideram uma média de preços de 2005 a 

2008. 

 

 
 

http://www.valoronline.com.br/
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Doha com etanol 
09 de Abril de 2010, escrito pela: Redação do Jornal, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

O diretor-geral da Organização Mundial do Comércio (OMC), Pascal Lamy, visitará uma usina 

de etanol em São Paulo, na semana que vem, quando estará no Brasil para discutir a Rodada 

Doha de comércio com autoridades brasileiras. Lamy atenderá a convite do setor 

sucroalcooleiro. O etanol é um das questões problemáticas na combalida Rodada Doha. Os 

Estados Unidos e a União Europeia sempre tentaram emplacar uma lista de produtos 

ambientalmente sustentáveis, que teriam as tarifas de importação eliminadas rapidamente. 

Mas excluíam o etanol da lista e incluiam até iate, o que o Brasil considera uma "aberração". Recentemente, a 

Agência de Proteção Ambiental (EPA, na sigla em inglês) reconheceu o etanol como um biocombustível 

ecologicamente eficiente. 

Cosan expande atuação no comércio açucareiro 
09 de Abril  de 2010, escrito pela: Redação do Jornal, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

 A Cosan, maior produtora de açúcar e etanol do Brasil, pretende expandir sua atuação 

no comércio internacional de açúcar por meio de serviços adicionais como contratação 

de frete e venda direta ao consumidor final. Segundo o vice-presidente da Cosan SA, 

Colin Butterfield, que assumiu o comando da divisão Cosan Alimentos há pouco mais 

de um mês, a empresa atualmente vende açúcar na modalidade FOB Santos, deixando 

para as tradings os serviços de transporte e os contatos com compradores externos. 

"Queremos passar a ser algo mais próximo de uma trading, passar a agregar novas metodologias, novos riscos 

e novas arbitragens", disse Butterfield durante evento promovido quinta-feira pela companhia em São Paulo. 

Segundo ele, o volume de açúcar negociado pela empresa, em torno de 4 milhões de toneladas, é equivalente 

ao movimentado por grandes tradings globais. "Hoje vendemos FOB Santos e as tradings levam para os 

destinos... Estamos pensando em como agregar mais valor à nossa commodity", diz Butterfield. Ele afirmou 

que a companhia "tomou um susto" com o tamanho da queda do preço do açúcar nos últimos 50 dias, quando 

o produto foi de aproximadamente 30 centavos de dólar por libra-peso para 16 centavos. "Esperávamos que 

era para estabilizar em um patamar menor, mas a velocidade da queda nos surpreendeu", afirmou, 

acrescentando que trabalha com cenário de consolidação dos valores em torno dos níveis atuais.  

O executivo afirmou que para o mercado interno a estratégia é deixar de ser uma empresa só de açúcar, 

adicionando outros gêneros alimentícios ao portfólio, aproveitando a capilaridade de distribuição que a Cosan 

já possui, servindo a aproximadamente 12 mil estabelecimentos. "Agregar produtos faz sentido, pois temos 

capilaridade, marca e força de venda". Segundo ele, a ideia de levar outros produtos para o varejo pode se dar 

por meio de parceiros ou produção própria. Achocolatados com a marca União, por exemplo, seriam uma 

possibilidade. 

 

 
 

 

http://www.valoronline.com.br/
http://www.valoronline.com.br/
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Etanol produzido a partir do sorgo 
 08 de Abril de 2010, escrito por: Luciana Franco, Fonte: Planeta Agro - GloboRural. 

 O Brasil pode tornar-se uma referência mundial na produção de etanol a 

partir do sorgo. Mas para isso os pesquisadores precisam intensificar as 

parcerias com usinas em todo o país para conhecer melhor o sistema de 

produção da cultura e ajustá-lo às diferentes regiões. A avaliação foi feita 

por pesquisadores da Embrapa Milho e Sorgo.  O sorgo é um cereal que 

pode ser usado como alimento humano e animal, além de ser útil na 

produção de farinha, entre outras aplicações. A disseminação da 

cultura, em parceria com usinas de todo o Brasil, facilitaria a compreensão do seu aproveitamento 

industriaƭΣ Řƻ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ƳŜŎŀƴƛȊŀœńƻ Řŀ ƭŀǾƻǳǊŀ Ŝ Řŀǎ ǾŀǊƛŜŘŀŘŜǎ Ƴŀƛǎ ǇǊƻƳƛǎǎƻǊŀǎΦ άh ŎŀƳƛƴƘƻ 

hoje é a integração com as grandes destilarias. Precisamos de produtores de usinas localizadas em 

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ Ǉƻƴǘƻǎ Řƻ ǇŀƝǎ ǉǳŜ ǎŜ ŘƛǎǇƻƴƘŀƳ ŀ ƳƻƴǘŀǊ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ǇƛƭƻǘƻǎέΣ Řisse o pesquisador João 

Carlos Garcia. 

A Embrapa já realiza um projeto piloto com uma empresa privada mineira, com uma área plantada 

de 12 hectares. Garcia quer replicar essa experiência em outros pontos do país. Segundo os 

pesquisadores, o sorgo tem alto potencial energético - pode produzir até 4,5 mil litros de etanol por 

hectare, metade do aproveitamento da cana-de-açúcar - e pode ser usado de forma complementar 

aos canaviais. A ideia é que ele seja colhido nos períodos de entressafra da cana (janeiro a março), 

fornecendo matéria-prima para as usinas no seu período de ociosidade. άh ǎƻǊƎƻ Ş ǳƳŀ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀ 

ŦłōǊƛŎŀ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀέΣ ŀǘŜǎǘƻǳ ƻ ǇŜǎǉǳƛǎŀŘƻǊ Řŀ 9ƳōǊŀǇŀ Robert Schaffert. Segundo ele, em dois anos a 

instituição deverá colocar no mercado novas variedades de sorgo para a produção de etanol. Em 

cinco anos, devem surgir cultivares (variedades híbridas) mais resistentes e fáceis de serem colhidas 

no campo. 

Schaffert disse que o sorgo tem como vantagens, além do ciclo curto, a baixa necessidade de água e a 

possibilidade de mecanização total da colheita, o que torna a produção mais eficiente do que a da 

cana, ainda intensiva em mão de obra. Outra vantagem é a possibilidade de usar as sobras da 

produção nas usinas para a alimentação animal. Atualmente, a cultura de sorgo tem uma posição 

marginal no país, apesar de ser adaptada ao clima tropical. A produção foi de 1,9 milhão de toneladas 

na safra 2008/2009, contra 5,9 milhões de toneladas do trigo, cultura de clima temperado. 

 

 

 

 

 

http://blogplanetaagro.com.br/?p=416
http://blogplanetaagro.com.br/?p=416

